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EMENTA

Correntes críticas de pensamento do século XX. Leitura e estudo de textos representativos da teoria e da crítica literárias. Relações

Étnico-Raciais. Diversidade de gênero. Prática pedagógica para os ensinos fundamental e médio.

I. Objetivos
•Conhecer as principais linhas do pensamento crítico e das teorias literárias dos séculos XX e XXI.

•Exercitar a interdisciplinaridade no campo dos estudos literários, focando em relações étnico-raciais e na diversidade de gênero.

•Aplicar conceitos críticos na análise de textos literários, com foco na prática pedagógica.

II. Programa
1.Relações entre literatura e outras artes.

2.Formalismo russo, new criticism e estruturalismo.

3.Semiótica, pós-estruturalismo e desconstrução.

4.Crítica psicoanalítica, feminismo e estudos queer.

5.Literatura comparada, crítica sociológica e estudos culturais.

6.Estudos pós-coloniais, decoloniais e subalternos.

III. Metodologia de Ensino
Seguimos aqui os apontamentos de Fábio Ackcelrud Durão, para quem o aluno do curso de Letras no ensino superior aprende

mimeticamente com um professor que pensa alto na sala de aula. Assim, propomos a sala de aula como laboratório de leitura e crítica

literária no qual o professor performa-se como leitor, intérprete, crítico e historiador dos textos teóricos. 

Os procedimentos técnicos utilizados serão: aulas expositivas; debates; leitura, análise e interpretação crítica de textos teóricos e literários;

análise e interpretação de obras de arte plásticas, musicais e de outros códigos.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será formativa, isto é, o professor irá acompanhar, ao longo das aulas e das atividades propostas, o desempenho e as

dificuldades de cada aluno, considerando o seu percurso de aprendizado como um todo. Como parte desse método, propomos 4 tipos de

instrumentos de avaliação: 

1)Participação nas aulas expositivas, nas quais se aprofundará a leitura de um texto teórico, literário ou crítico relativo ao conteúdo estudado.

2)Clubes de leitura, nos quais os alunos irão discutir coletivamente os textos literários, formulando suas hipóteses interpretativas junto com o

professor.

3)Laboratórios de análises literárias, nos quais alunos e professores irão realizar juntos o close reading de textos literários.

4)Seminários, nos quais os alunos apresentarão resultado de suas pesquisas especializadas sobre temas relacionados ao conteúdo das

disciplinas.

De acordo com a Resolução 1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, o aluno terá direito, a cada semestre, a uma atividade de

recuperação paralela. Para agendar a avaliação, o aluno deverá discutir com o professor as suas dificuldades específicas ao longo da

disciplina, a fim de que possam ocorrer ajustes no processo de ensino, aprendizado e avaliação de acordo com as situações específicas de

cada um. 
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representações do tupi-guarani. KIEFFER, Ana. KIFFER, Ana; GARRAMUÑO, Florencia (Org.). Expansões contemporâneas:
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APROVAÇÃO

Inspetoria: DELET/G

Tp. Documento: Ata Departamental
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